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PROGRAMA 2014-2 

 

Disciplina PGL 510137. ARQUEOGRAFIAS DO PRESENTE (LB) 

Nome do curso: Otobiografias latino-americanas 

Professor: Jorge H. Wolff 

Horário: Quintas-feiras, 14h às 17h 

Duração: 15 semanas – 4 créditos 

 

Ementa: 

A ficção documental, o espaço biográfico e as figurações de autor nas escrituras do 

contemporâneo, vistas desde o universo brasileiro e hispano-americano. Literatura é 

documento: as textualidades literárias e fílmicas (neo)naturalistas ou 

(neo)documentalistas e seus avatares pós-autonomistas: anti-naturalismos, hiper-

realismos e jogos de cena. A biografia como autografia. A autobiografia como 

prosopopeia da voz e do nome. Do autor como produtor ao autor como gesto. 

Etnografemas, (auto)biografemas e a fabricação do tempo presente. 

 

Programa: 

Esta disciplina de “literatura brasileira” intitulada Otobiografias latino-americanas se 

propõe a operar, para além de gêneros, territórios e temporalidades previamente 

demarcadas, com um corpo crítico-teórico de pensadores-poetas-ensaístas brasileiros e 

estrangeiros (e de estrangeiros-brasileiros) sobre textos em diferentes línguas, que dêem 

conta de algum modo do tema da vida e da morte, não com a finalidade de dar um 

sentido a ambas e sim de investigar os modos de abordá-lo, quer dizer, de analisar a 

experiência do biográfico e do autobiográfico em seus indícios e em suas dobras: a 

questão da vida e da morte como experiência do outro, a experiência da vida-morte ali 

onde ela não está; em outras palavras, se trata de uma abordagem de certas escrituras do 

eu em busca de suas brechas e de seus rastros antes que de seus centros de rotação; 

trata-se igualmente de buscá-las enquanto memória da infância e infância da memória. 

A esse propósito, é possível afirmar que toda forma de escrita é marcada por um 

profundo investimento autobiográfico, o que a leitura de Jacques Derrida da doutrina do 

Eterno Retorno do Mesmo em Otobiographies. O ensino de Nietzsche e a política do 

nome próprio (1976) trata de enfatizar. A forma suprema de biografia no Ocidente se 

encontraria por outro lado nas escrituras bíblicas vistas como tecnologias de poder, 

segundo a leitura do filósofo italiano Emanuele Coccia. A partir destas proposições 

teórico-críticas, propõe-se pensar a questão da (auto)biografia sob a forma da auto-

grafia e da hagiografia, uma vez que a desconstrução derridiana aparece como uma 

reflexão sobre a autografia na escrita teórica, enquanto o espaço biográfico e as 

chamadas escritas de si podem ser vistos como formas hagiográficas da modernidade. 

De modo que, quando as otobiografias já desconstruíam qualquer possibilidade de pacto 

autobiográfico, tinham apenas começado a se desdobrar as novas concepções de sujeito-

autor e de sujeito (auto)biográfico através da “função-autor” segundo Michel Foucault, 

da noção de des-figuração como própria do texto autobiográfico segundo Paul de Man 
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ou através de alguns textos-limite de Roland Barthes, para além da própria noção de 

“morte do autor”. 

Postula-se, portanto, uma reflexão anacrônica sobre o problema das autografias e das 

hagiografias na literatura latino-americana, tendo como dispositivo crítico não a 

provocação pós-moderna mas aquela pós-autonômica ou, melhor ainda, anautonômica, 

capaz de abrir uma série de questionamentos em relação aos modos de profanação das 

estruturas políticas da representação e das democracias modernas, tanto a partir da 

“nova” concepção de sujeito otobiográfico surgida há quatro décadas, quanto da 

proposição mais recente do abandono dos critérios de valoração literária com base nas 

ideias modernas de estilo, autor ou obra: que mudanças se verificam entre o autor como 

produtor e o autor como gesto?; todas formas de escrita podem ser vistas como 

autográficas e/ou hagiográficas?; e, correlativamente, todas formas de escrita podem ser 

lidas como pós-autonômicas ou anautonômicas?; como abordar as escritas de si 

enquanto modos de profanação subjetiva ou, inversamente, como formas de 

hagiografias?; como pensar as imbricações entre o “literário” e o “não-literário” no 

contexto da chamada virada subjetiva?; e, ainda, até que ponto o conceito de pós-

autonomia apenas ajudaria a reafirmar a mera dissolução dos opostos característica do 

consenso multiculturalista, como no caso de certa aclimatação da desconstrução 

derridiana nos Estados Unidos da América? Como problema paralelo, acrescente-se as 

questões do (auto)biográfico e da memória da infância em poesia e prosa, 

indistintamente. 

Com base no debate teórico-crítico acima, o curso propõe a leitura crítica de textos de 

dez autores, os quais perfazem o seu corpus “vivo-morto”, a saber: Mario Levrero, 

Caetano Veloso, Tamara Kamenszain, Arturo Carrera, W. H. Hudson, Murilo Mendes, 

Paulo Leminski, César Aira, Sylvia Molloy e Silviano Santiago. O corpus crítico-

teórico inclui filósofos, críticos e escritores, também em número de dez, incluindo duas 

escritoras-ensaístas argentinas e um escritor-ensaísta brasileiro também presentes no 

corpus anterior: Sylvia Molloy, Tamara Kamenszain e Silviano Santiago. Os demais 

autores trazidos diretamente à baila são Josefina Ludmer, Flora Süssekind, Raul Antelo, 

Reinaldo Laddaga, Paul de Man, Gilles Deleuze e – conforme antecipado no próprio 

título do curso – Jacques Derrida. 

 

Tópicos: 

1. Pós-autonomia/anautonomia 

2. Des-figuração/otobiografias  

3. Desarticulações do testemunho 

4. Hagiografias contemporâneas 

5. A literatura e a vida como literatura 

6. Espetáculos de realidadeficção 

 

Bibliografia: 

AGAMBEN, Giorgio. Profanações. Trad. Selvino Assmann. São Paulo: Boitempo, 

2007. 
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